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			Em memória de 
Arthur F. Holmes,
que me ensinou, no curso de Filosofia 101,
os contornos de uma
cosmovisão cristã.


		





Nota


			

				

					* O texto deste volume encontra-se também, de forma compacta, em O que é cosmovisão cristã, vol. 2 da Série Fé Reformada, desta editora.


				


			


		




		

			PREFÁCIO


			O RESGATE DA TRADIÇÃO INTELECTUAL CRISTÃ


			A série O Resgate da Tradição Intelectual Cristã tem como objetivo oferecer uma análise global da maneira característica pela qual a igreja tem lido a Bíblia, formulado a doutrina, oferecido educação e se engajado na cultura. Todos os colaboradores desta série concordam que a fé pessoal e a genuína piedade cristã são essenciais para a igreja e para a vida dos seguidores do cristianismo. Esses colaboradores também acreditam que ajudar outros a reconhecer a importância da reflexão crítica a respeito de Deus, das Escrituras e do mundo é algo que precisa hoje de ênfase renovada, a fim de que as alegações da verdade da fé cristã possam ser transmitidas às outras gerações. O guia de estudos desta série nos capacitará a rever como a fé cristã molda a maneira como vivemos, pensamos e escrevemos livros, nossa maneira de governar a sociedade e a forma como nos relacionamos uns com os outros em nossas igrejas e estruturas sociais. A riqueza da tradição intelectual cristã nos oferece orientação para os complexos desafios enfrentados neste mundo pelos fiéis.


			Esta série foi especialmente criada para estudantes cristãos e outras pessoas relacionadas aos campi universitários, como corpo docente, funcionários ou membros do conselho. Os colaboradores desta série exploram a forma como a Bíblia tem sido interpretada na história da igreja, e como a teologia tem sido formulada. Eles indagam: até que ponto a fé cristã influencia nossa compreensão da cultura, da literatura, da filosofia, do governo, da beleza, da arte ou do trabalho? Como a tradição intelectual cristã nos auxilia na compreensão da verdade? De que forma a tradição intelectual cristã molda a maneira como conduzimos a educação? Cremos que esta série não é somente oportuna, mas também satisfaz uma necessidade premente, pois a cultura secular em que nos encontramos é, na melhor das hipóteses, indiferente à fé cristã, e o mundo cristão — pelo menos em sua expressão mais popular — parece estar confuso no que se refere às crenças, à herança e à tradição associadas à fé cristã.


			No coração deste trabalho está o desafio de preparar uma geração de cristãos para que pensem cristãmente, engajem-se na cultura e no mundo acadêmico, e sirvam a igreja e a sociedade. Cremos que tanto a amplitude quanto a profundidade da tradição intelectual cristã precisam ser reivindicadas, revitalizadas, renovadas e revivificadas para darmos prosseguimento a este trabalho. Estes guias de estudo tentarão oferecer uma estrutura que contribua para apresentar aos alunos a grande tradição do pensamento cristão, destacando sua importância para a compreensão do mundo, sua expressão no serviço da igreja e da sociedade, e sua aplicação no pensamento e no aprendizado cristãos. A série é um ponto de partida para a exploração de ideias e questões importantes como: verdade, significado, beleza e justiça.


			Cremos que a série contribuirá para apresentar aos leitores os apóstolos, os pais da igreja, os reformadores, os filósofos, os teólogos, os historiadores, e uma gama de outros pensadores de expressão. Além de célebres líderes como Clemente, Orígenes, Agostinho, Tomás de Aquino, Martinho Lutero e Jonathan Edwards, os leitores serão levados a conhecer William Wilberforce, G. K. Chesterton, T. S. Eliot, Dorothy Sayers, C. S. Lewis, Johann Sebastian Bach, Isaac Newton, Johannes Kepler, George Washington Carver, Elizabeth Fox-Genovese, Michael Polanyi, Henry Luke Orombi e muitos outros. Com isso, esperamos fazer conhecidos aqueles que, por toda a História, demonstraram ser de fato possível encarar com seriedade o enriquecimento da mente e ser, ao mesmo tempo, cristãos profundamente comprometidos. Este esforço para revigorar o conhecimento e a reflexão cristã crítica não se limitará ao estudo da teologia, à interpretação das Escrituras, ou à filosofia, embora estas áreas ofereçam a todas as outras áreas de exploração a espinha dorsal para a compreensão da fé cristã. A fim de que reivindiquemos e promovamos a tradição intelectual cristã, devemos ter alguma compreensão da própria tradição. Os livros desta série têm como objetivo explorar esta tradição e sua aplicação no mundo do nosso século 21. Cada volume contém um glossário, perguntas para estudo e uma lista de recursos para aprofundamento que, com certeza, serão fonte útil de orientação para nossos leitores.


			Meus profundos agradecimentos ao comitê editorial da série: Timothy George, John Woodbridge, Michael Wilkins, Niel Nielson, Philip Ryken, e Hunter Baker. Cada um desses colegas une-se a mim em gratidão a nossos muitos colaboradores por seu excelente trabalho. Juntos, expressamos nossa apreciação a Justin Taylor, Jill Carter, Allan Fisher, Lane Dennis, e à equipe da Crossway por seu apoio e encorajamento para a realização do projeto. Oferecemos o projeto com a esperança de que estudantes recebam auxílio, professores e líderes cristãos sejam incentivados, instituições sejam fortalecidas, igrejas sejam edificadas e, acima de tudo, Deus seja glorificado.


			Soli Deo Gloria


            David S. Dockery


			Organizador da série
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			O QUE É UMA COSMOVISÃO?


			Todos têm uma cosmovisão. Quer estejamos cientes disso ou não, todos temos uma perspectiva fundamental do mundo, que molda a maneira como vivemos.


			Para efeito de ilustração, considere o que os encontros rotineiros a seguir nos revelam sobre as várias maneiras pelas quais pessoas diferentes enxergam o mundo e a forma como interagem com ele, como resultado:


			Estamos em um parque jogando basquete e é a vez de Jack arremessar. Ele só tem 6 anos, mas já sabe o que fazer no lance livre. Ele arremessa a bola perto da cesta, mas ela não entra e ultrapassa a linha final da quadra. Jack vira correndo e continua a bater a bola rapidamente, mesmo depois de ela ter saído. “Eu posso escolher o tamanho da minha própria quadra”, ele anuncia, no que parece ser o princípio básico da ética pós-moderna. Rindo, digo “Ok, camarada. Você pode escolher o tamanho da sua quadra, mas se a bola ultrapassar a linha ela está fora”.


			Na entrada de casa, uso uma pá para retirar a camada de 40 centímetros de neve, quando um vizinho passa para especular quando a neve cessará (ou se ela cessará). “Bom, foi Deus quem mandou a neve”, digo, “e somente Deus pode fazer com que ela cesse”. Demonstrando clara objeção ao meu raciocínio, meu vizinho bufa: “Foi um sistema de baixa pressão, você sabe, né?”. Eu sabia, é claro, mas acontece que também sei que até o sistema meteorológico está sob o controle de Deus.


			Antes que eu me mudasse para outro Estado, um amigo me chamou em seu ateliê e generosamente me convidou a escolher uma pintura que me daria como presente. Andamos para lá e para cá, admirando seu trabalho e analisando cada obra — onde foi pintada, como está composta, e que pensamentos e sentimentos ela expressa. Finalmente, me decidi por uma aquarela que retrata uma rua com casas geminadas de um bairro local. Hoje o quadro tem lugar de honra na minha casa, como lembrança de um lugar conhecido e como símbolo de uma amizade preciosa.


			Faltam dois minutos para o lance inicial do primeiro tempo das eliminatórias do campeonato de basquete amador. “Cadê o Eric?” pergunto, referindo-me ao nosso brilhante armador. “Hoje ele não vem. Vai dirigir um estudo bíblico para os alunos do ensino médio.” Quando perdemos por dois pontos, entendemos que a ausência do nosso melhor jogador nos custou uma chance no campeonato. Mas também entendemos que algumas coisas na vida — honrar o compromisso com um ministério, por exemplo — são mais importantes do que o basquete.


			Todos esses encontros do dia a dia revelam as cosmovisões das pessoas envolvidas. O que escolho colocar na parede de casa testifica a beleza e a verdade que Jesus Cristo trouxe ao mundo. A forma como removo a neve da frente de casa é um testemunho do que creio sobre a criação e a providência de Deus. Até a maneira como pratico esportes reflete o propósito do lazer num universo ordenado.


			Da mesma forma, a maneira como outras pessoas reagem revela sua cosmovisão — sua fidelidade a um compromisso, por exemplo, ou sua incredulidade na existência e na providência de Deus. As ideias têm consequências. As interações mais corriqueiras refletem nossos compromissos e convicções a respeito das questões básicas da arte e da ciência, do trabalho e do lazer, da família e da sociedade, da vida e da morte. Sempre que topamos com o mundo, nossa cosmovisão encontra uma maneira de transparecer. Acontece no que pensamos e amamos, dizemos e fazemos, prezamos e escolhemos.


			As cosmovisões também têm uma forma de trombar umas com as outras. Alguns dos exemplos dados tratam de obrigações conflitantes no contexto do dia a dia, mas, obviamente, visões diferentes de mundo também podem influenciar toda uma cultura. Alguns dos maiores conflitos da sociedade dos nossos dias — por exemplo, naturalismo versus sobrenaturalismo, liberdade versus terrorismo, pureza versus promiscuidade no entretenimento popular, ou aborto versus direito à vida — surgem em intersecções nas quais as cosmovisões colidem, muitas vezes com violência.


			O conflito entre cosmovisões convida os cristãos a um engajamento cultural consciente. Numa sociedade cada vez mais secularizada, os seguidores de Cristo muitas vezes têm suas ideias na linha de fogo. Como manter uma perspectiva centrada em Cristo com relação às questões debatidas em nossos dias? Como podemos refletir cristãmente sobre todas as áreas da vida intelectual? E como sustentar um testemunho cristão verdadeiro em casa, na escola, na igreja, no trabalho, na política e no mercado das ideias? A resposta começa na apropriação de uma cosmovisão como a apresentada neste livro: uma cosmovisão cristã coerente, que molde nossos pensamentos, modos e desejos, que guie nossas palavras e motive nossas ações.


			DEFINIÇÃO DE COSMOVISÃO 


			Uma cosmovisão — ou “visão do mundo e da vida”, como alguns a chamam — é a estrutura de entendimento que usamos para que o mundo faça sentido. Nossa cosmovisão é o que pressupomos. É nossa maneira de enxergar a vida, nossa interpretação do universo, nosso guia para a realidade. É a “estrutura abrangente de nossas crenças básicas a respeito das coisas”,1 ou o “conjunto de engrenagens sobre o qual se move todo o nosso pensamento e ação”.2 De forma mais complexa:


			Uma cosmovisão é um compromisso, uma orientação essencial do coração, que pode ser expressa como uma história ou um conjunto de pressuposições (premissas que podem ser verdadeiras, parcialmente verdadeiras ou inteiramente falsas) que sustentamos (consciente ou subconscientemente, de forma coerente ou não) a respeito da constituição básica da realidade, e que oferece o fundamento sobre o qual vivemos, nos movemos e existimos.3


			Idealmente, uma cosmovisão é uma estrutura bem fundamentada de crenças e convicções que nos ajudam a ter a visão do todo, dando-nos uma perspectiva verdadeira e unificada do sentido da existência humana. Como alternativa, podemos dizer que nossa cosmovisão é a história que contamos para responder questões como estas: por que as coisas existem? Como podemos saber ao certo? Como chegamos até aqui, e aliás, por que estamos aqui? Por que as coisas têm dado tão errado? Há alguma esperança de que sejam consertadas? O que devo fazer da minha vida? E onde tudo isso vai terminar?


			Nem todas as cosmovisões são igualmente sistemáticas ou igualmente abrangentes. Há, com frequência, uma diferença entre a cosmovisão que imaginamos que temos e aquela que realmente vivemos — nossa cosmovisão funcional em contraste com nossa cosmovisão teórica. Cosmovisões também podem mudar conforme as circunstâncias. Mas quer percebamos ou não, todos nós temos convicções básicas a respeito de quem somos, de onde viemos e para onde seguimos. Isso é inevitável. Mesmo as pessoas que nunca param para uma análise autorreflexiva de sua cosmovisão vivem fundamentadas em sua cosmovisão tácita. A cosmovisão é uma característica tão essencial de quem somos, que geralmente nem chegamos a percebê-la; simplesmente sabemos que ela existe. A cosmovisão é, às vezes, comparada a um par de óculos, mas, para usar outra metáfora óptica, é possível que os nossos olhos sejam a melhor analogia. Quando foi a última vez que você se deu conta de que estava enxergando? Raramente pensamos em enxergar; apenas enxergamos, e fazemos isso todo o tempo. De maneira semelhante, mesmo que raramente ou nunca pensemos em nossa cosmovisão, ainda enxergamos todas as coisas por meio dela. Nossa cosmovisão é aquilo através do que pensamos e, em última análise, aquilo pelo que vivemos.


			Muitos fatores contribuem para nossa cosmovisão, nem todos eles são produto de nossa própria reflexão consciente. Nas palavras de um dos personagens de The Magician’s Nephew, de C. S. Lewis: “O que você vê e ouve depende em grande parte de onde você está: também depende de que tipo de pessoa você é”.4 As origens da nossa família, as experiências de vida, as circunstâncias econômicas, o nível de educação, o cenário cultural, a herança nacional, a comunidade linguística, as características fisiológicas, a composição psicológica e o contexto histórico têm influência na maneira como enxergamos o mundo. Alguns desses fatores são públicos, e não particulares, o que ajuda a explicar por que as cosmovisões têm tanta influência formativa na cultura. As cosmovisões não são meramente perspectivas individuais, mas são tipicamente mantidas em comum com outras pessoas. Esse fato levou o missiologista G. Linwood Barney a comparar a relação entre cosmovisão e cultura a uma cebola, com suas camadas concêntricas. No centro está uma cosmovisão predominante na cultura — suas crenças normativas a respeito de Deus, do mundo e das pessoas que nele habitam. A partir desse centro, há outras camadas: valores, instituições, costumes, bens materiais.5 Todas essas camadas culturais evoluem a partir de uma ou mais cosmovisões de uma sociedade.


			As cosmovisões são inerentemente religiosas. Por estar na essência de quem somos, nossa cosmovisão sempre revela nossas convicções fundamentais, inclusive o que acreditamos (ou não acreditamos) a respeito de Deus. Não existe neutralidade espiritual — não há visão a partir do nada. Mesmo os ateus e agnósticos conduzem suas vidas rumo a um propósito maior. O teólogo Langdon Gilkey escreveu: “Quer deseje ou não, o homem, como criatura livre, deve moldar sua vida conforme algum objetivo final determinado, deve centrá-la em alguma lealdade definitiva escolhida e confiar a sua segurança a alguma força na qual acredite. O homem... inevitavelmente, firma sua vida em algo definitivo”.6 As pessoas que afirmam não acreditar em Deus têm, todavia, obrigações controladoras, que se refletem na forma como lidam com o dever escolar, como gastam seu dinheiro, decidem seu voto, usam seus smartphones e fazem todas as outras coisas. Aquilo que é irrevogável para nós molda toda nossa identidade. “... como imagina em sua alma”, dizem as Escrituras, “assim ele é” (Pv 23.7).


			Outra maneira de expressar esta ideia é que todos adoram algo. Os seres humanos não são apenas homo sapiens (pessoas que pensam), mas também homo adorans (pessoas que adoram). Em 2005, num extraordinário discurso aos graduandos do Kenyon College, o romancista David Foster Wallace falou com espantosa clareza sobre a centralidade da adoração (e suas consequências):


			Não existe essa coisa de não adorar. Todos adoram. Nossa única escolha resume-se a o que adorar. E talvez o que nos obrigue a escolher um deus ou um objeto espiritual para nossa adoração... seja que praticamente qualquer coisa que você adore o devorará vivo. Se você adora dinheiro e bens, se é sobre eles que coloca o verdadeiro sentido da vida, então você nunca terá o suficiente, nunca sentirá que tem o suficiente... Adore seu corpo, sua beleza e seu poder de sedução e você sempre se sentirá feio. E quando o tempo e a idade mostrarem suas marcas, você morrerá um milhão de mortes antes que finalmente sintam luto por você... Adore o poder, e você terminará sentindo-se fraco e com medo, e precisará de muito mais poder sobre os outros para entorpecê-lo diante de seu próprio medo. Adore a sua inteligência, adore ser visto como esperto, e terminará sentindo-se estúpido, uma fraude, sempre prestes a ser desmascarado. Mas o elemento traiçoeiro nestas formas de adoração é que... elas são inconscientes. São configurações padrão.7


			As palavras do escritor ganham força especial quando lidas no contexto de seu suicídio poucos anos depois. O que escolhemos adorar importa terrivelmente e sempre está vinculado a toda a nossa perspectiva do mundo. Esta é a razão pela qual uma cosmovisão nunca pode ser reduzida a um conjunto de proposições racionais. É uma questão tanto do coração quanto da mente — tanto do que amamos quanto do que pensamos. E na análise final, a única cosmovisão que traz vida é aquela que conduz à eterna adoração a Deus.


			A HISTÓRIA DE UMA IDEIA


			O conceito de cosmovisão é um acréscimo razoavelmente recente ao pensamento cristão. Por um lado, é claro, o povo de Deus sempre teve uma cosmovisão — uma perspectiva de vida guiada pela Palavra de Deus. Para a nação de Israel, no Antigo Testamento, a cosmovisão começava com uma confissão diária de fé: “Ouve, Israel, o Senhor, nosso Deus, é o único Senhor” (Dt 6.4). A vinda de Cristo abriu novas dimensões de uma cosmovisão bíblica. Os ensinamentos de Jesus no Sermão do Monte, por exemplo, não eram tanto um código de ética, mas sim uma nova maneira de enxergar o mundo e de viver nele. “O cristianismo é mais do que um conjunto de práticas devocionais”, afirma Robert Louis Wilken em sua análise da igreja primitiva. “É também uma forma de refletir sobre Deus, sobre os seres humanos, sobre o mundo e a História. Para os cristãos, pensar é parte de crer.”8 Durante todo o tempo em que Deus esteve revelando sua verdade ao seu povo, ele também moldou a visão de mundo deste povo.


			O que é relativamente novo, no entanto, é que os cristãos usem a cosmovisão como uma categoria central para a reflexão e para a vida. Contar brevemente a história intelectual do conceito nos ajudará a compreender o que se entende (e não se entende) por cosmovisão cristã.


			A história começa na Alemanha.9 Cosmovisão é simplesmente a tradução da palavra alemã Weltanschauung, mencionada pela primeira vez nos escritos filosóficos de Immanuel Kant. Kant usou o termo nos idos de 1790, em sua obra Kritik der Urteilskraft [Crítica do juízo]. A princípio, Weltanschauung se referia à percepção sensorial das pessoas a respeito do mundo à sua volta. Entretanto, os discípulos de Kant — os jovens filósofos Johann Fichte e Friedrich Schelling — adotaram a palavra e começaram a usá-la para outros propósitos. Na primeira década do século 19, Weltanschauung foi amplamente usada pelos gigantes intelectuais do Idealismo e do Romantismo alemão: romancistas (Johann Wolfgang von Goethe), poetas (Jean Paul) e filósofos (Friedrich Schleiermacher e Georg Hegel). Gradualmente, o termo afastou-se de seu sentido literal de percepção sensorial, para referir-se metaforicamente à percepção intelectual.


			Nas décadas que se seguiram, Weltanschauung passou de poetas e filósofos a outras comunidades culturais na Alemanha. Por volta de 1840, o termo havia se tornado lugar comum entre músicos influentes (Richard Wagner), teólogos (Ludwig Feuerbach) e físicos (Alexander von Humboldt). Em carta a um amigo, um historiador da época queixou-se: “Antigamente todos eram imbecis quando estavam sós e deixavam o mundo em paz; hoje, entretanto, as pessoas se consideram ‘cultas’, alinham em conjunto uma ‘cosmovisão’ (Weltanschauung), e a proclamam aos companheiros”.10
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